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INTRODUÇÃO
O Brasil é rico em biodiversidade com muitas espécies distintas da fauna e flora, o qual possui paisagens exuberantes. Essa biodiversidade está distribuída nos cinco biomas brasileiros: Cerrado, Pampa, Floresta Pluvial Equatorial (a Mata Amazônia), Mata Atlântica e Caatinga. Na região Nordeste encontra-se a Mata Atlântica e a Caatinga de forma predominante, contudo há também a presença do Cerrado e Mata Amazônia (IBGE, 2025). O município de Garanhuns se localiza numa área de transição entre a mata e o sertão, que é denominada de agreste. Sua vegetação tem aspectos de uma mistura dos materiais vegetais (MATTOS, 2023). Os biomas presentes em Garanhuns são Caatinga e Mata Atlântica.
A Caatinga é um bioma exclusivamente brasileiro, com biodiversidade adaptada às altas temperaturas e à falta de água. Localizado na região Nordeste do Brasil, esse bioma ocupa uma área de 826.411km2 e apresenta uma flora e fauna rica em endemismo (EMBRAPA, 2022).  
O clima característico da caatinga é o semiárido com secas estacionais e periódicas (SOUZA, 2025). É um dos biomas mais devastados pelas atividades humanas, mais de 45% do seu território já foi degradado, menos de 2% do bioma está protegido com unidades de conservação de proteção integral (IBGE, 2025). 
A Mata Atlântica é um dos biomas mais ricos em biodiversidade tendo a segunda maior biodiversidade das Américas, inferior apenas à da Amazônia, e o maior número de espécies por área (SANTOS, 2021), entretanto é o bioma mais ameaçado do planeta. Apesar da diversidade, a área original diminuiu drasticamente por causa das mais variadas atividades humanas. No Nordeste, a Mata Atlântica só ocupa uma área de 2% do território, contudo sua área original era de 28% do território.  
A preservação junto com o manejo sustentável dos recursos florestais é uma prática que deve ser realizada imediatamente para amenizar o dano ambiental, uma vez que algumas áreas já estão vulneráveis à desertificação (SOUZA, 2020).
Por isso, manter as áreas de floresta preservadas é um compromisso da humanidade, todavia não é realizada por diversos motivos. Um dos motivos para que não ocorra essa preservação é a falta de conhecimento de práticas de reflorestamento, como as espécies que podem ser utilizadas, e até mesmo a falta de informação sobre as consequências geradas pela não preservação. 
Objetivou-se com esse trabalho produzir mudas de espécies nativas para 

doação periódica à toda comunidade, acompanhadas de informação técnica de como transplantá-las; divulgar o projeto através de páginas de redes sociais; produzir mudas para arborização do campus, criando ambientes verdes.

METODOLOGIA
As atividades foram desenvolvidas contemplando tanto o público interno do IFPE – Campus Garanhuns quanto a comunidade externa.
O espaço destinado ao viveiro foi definido a partir da disponibilidade de área no campus, com reaproveitamento de estruturas já existentes. Para sua montagem, priorizou-se o uso de materiais de baixo custo, como pallets. 
O viveiro passou a ser utilizado para a produção e disposição de mudas (organizadas em lotes de 50 a 100 unidades), armazenamento de sementes, acondicionamento de materiais e realização de atividades pedagógicas.
	Entre as principais práticas realizadas no viveiro, destacam-se: beneficiamento de sementes (escarificação, desponte e embebição); preparo de substratos e enchimento de recipientes; organização e manutenção do espaço físico; retirada de plantas espontâneas; identificação das espécies (nome popular, nome científico e principais características); registros sistemáticos das atividades; apresentações e oficinas sobre o viveiro para alunos e servidores; divulgação das atividades em mídias sociais; compostagem e uso do adubo orgânico produzido.
	Os principais materiais utilizados foram: regadores, saquinhos para mudas, pás, enxada, pá quadrada, carro de mão, bandejas, sombrite, caixa d’água, tesoura de poda, pallets, substrato natural (mistura de esterco ovino, terra de barranco e composto orgânico) e substratos comerciais.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram realizadas diversas ações, como a produção e doação de mudas de espécies nativas dos biomas Caatinga e Mata Atlântica, além do estabelecimento de parcerias com empresas e outras instituições. 
No total, foram produzidas 1.039 mudas, essas iniciativas se concretizaram com a distribuição tanto à comunidade interna (589 mudas) quanto à externa (450 mudas), como pode ser observado na tabela 1. Alcançando, assim os resultados desejados e promovendo um impacto significativo na conscientização e na educação ambiental.
 
Tabela 1. Descrição das doações de mudas do Viveiro para produção de mudas do IFPE - Campus Garanhuns.
	Público beneficiado
	Quantidade de mudas doadas

	Comunidade interna
	620

	Comunidade externa
	430

	Total de mudas doadas
	1039



A tabela 2 relaciona as espécies trabalhadas com seus respectivos nomes científicos.

Tabela 2. Espécies trabalhadas durante a condução do Viveiro para produção de mudas do IFPE - Campus Garanhuns.
	Espécie Popular
	Nome Científico

	Pata de vaca
	Bauhinia forficata

	Jatobá
	Hymenaea courbaril

	Canafístula
	Peltophorum dubium

	Ipê cascudo
	Handroanthus chrysotrichus

	Pitanga
	Eugenia uniflora

	Sucupira
	Pterodon emarginatus

	Timbaúba
	Enterolobium timboüva

	Umburana de cheiro
	Amburana cearensis

	Visgueiro
	Parkia pendula

	Angico de caroço
	Anadenanthera colubrina

	Moringa
	Moringa oleifera

	Mulungu
	Erythrina velutina

	Baraúna
	Schinopsis brasiliensis 

	Murici
	Byrsonima crassifolia

	Catingueira-das-folhas-miúdas
	Cenostigma microphyllum.

	Cipó-mucunã
	Mucuna pruriens 

	Saboneteira
	 Sapindus saponaria 

	Fava d’anta
	Dimorphandra mollis 

	Guapuruvu
	Schizolobium parahyba



Um dos marcos importantes do projeto foi a oferta de vagas de estágio para alunos do Curso Técnico em Meio Ambiente, o que possibilitou o engajamento direto dos estudantes nas atividades do viveiro. Além disso, o projeto teve um impacto significativo ao incentivar o empreendedorismo entre os discentes, especialmente na área de viveirismo, que envolveu a produção de mudas e sua distribuição.
As doações de mudas e a participação em eventos desempenharam papel fundamental na disseminação da mensagem ambiental. As ações ocorreram em diversos contextos, como: mostra de práticas agronômicas na escola infantil Espaço Kids; Curso de Formação de Professores na Comunidade Angico, Bom Conselho – PE; Exposição na Semana do Meio Ambiente no IFPE - Campus Garanhuns; Oficina de Viveirismo na Semana Nacional de Ciência e Tecnologia (SNCT).
Outro aspecto importante do projeto foi proporcionar oportunidades práticas para os alunos do Curso Técnico em Meio Ambiente, com a inclusão de duas bolsistas, uma estagiária e três colaboradoras. Isso não só complementou a formação acadêmica delas, mas também as aproximou do mercado de trabalho, preparando-as para futuras atividades profissionais no campo ambiental.
Em um mundo cada vez mais conectado, foi essencial adotar plataformas digitais como ferramentas de divulgação, como o Instagram, para divulgar as atividades e engajar tanto a comunidade acadêmica quanto a externa. 
O público-alvo do projeto foi amplo, abrangendo não apenas os discentes, mas também docentes, técnicos administrativos, terceirizados e a comunidade externa do 

IFPE - Campus Garanhuns. Atingir diferentes faixas etárias e perfis de público contribuiu para disseminar a mensagem ambiental de forma abrangente, gerando uma conscientização coletiva que transcende os muros da instituição.
Em síntese, o projeto demonstrou ser uma ação eficaz para a promoção da conscientização ambiental, com resultados tangíveis tanto em termos de preservação quanto na formação prática dos discentes. A produção de mudas, as parcerias estabelecidas e a inclusão de novas mídias digitais foram componentes-chave para alcançar os objetivos estabelecidos e garantir a continuidade do impacto gerado.

CONCLUSÃO
A conservação ambiental é essencial para garantir a sobrevivência das futuras gerações, e o reflorestamento com espécies nativas dos biomas Caatinga e Mata Atlântica se mostra uma ação eficaz nesse processo. O projeto demonstrou a importância dessa prática e reforçou o compromisso em continuar com as atividades de produção de mudas e educação ambiental.
Além de contribuir para a recuperação dos ecossistemas, o viveiro funciona como uma ferramenta pedagógica valiosa, sensibilizando a comunidade e os discentes sobre a preservação dos biomas brasileiros.
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